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Outra Vitória do Depu do Ar
--------------------------._--------.--------------------------

Transcrevemos o teôr do telegrama recebido do

deputado federal Aroldo Carvalho, sôbre dotação no or- Ano 14
çamento da República de QUATRO MILHÕES DE CRU­

ZEIROS, para reconstrução e melhoramentos da linha de
transmissão Mafra-Canoinhas:

.

Informo aos prezados conterraneos Câmara De­

putados aprovou emenda minha autoria, dotação quatro
milhões de cruzeiros para reconstrução e melhoramento

linha transmissão Mafra-Canoinhas, mediante convenio com

o govêrno do Estado. Abraços Dep. Aroldo Carvalho.

Elevação do Salário - Família

em Santa Catarina
FLORIANOPOLIS, 19 (Do Corresp) - A partir de 1. de

janeiro de 1960, entrará em vigor o novo valor unitário do sa­

lário-família do funcionalismo público estadual, na forma do pru­

jéto-de-Iei respectivo que já se encontra em trânsito na Assem­

bléia Legisíativa.
Conforme já se noticiou, o valor unitário passará de 150

.

para 250 cruzeiros, por filho ou dependente.
O Governador do Estado, ao encaminhar ao Poder Le­

gislativo o projéto, assim se manifestou, em mensagem:

"A majoração proposta vem retirar o caráter quase sim-_
bólico a que a espiral inflacionária vinha relegando o benefício,
pois o equipara ao concedido aos servidores públicos da Uuião.
No regime atual, ocorre um desvirtuamento do sentido essenci­

.almente assistencial do benefício, pois que 0S pais e responsáveis,
em grande número deixam de se habilitar, durante anos a fio,
para receberem, por fim, quantias assaz vultosas! muitas vêzes,
quando os dependentes já ultrapassaram a idade limite estabele­
cida na Lei nr. 1 629, de 22-12- 1956.

A fixação das condições previstes nos arts. 2°. e 3°. do

Projeto é, portanto, medida que se impõe.":
.

As condições previstas pelos citados arts. são: Art. 2°.
O prazo para a habihtação do salário-família será de 180 dias,
a contar: I - do início do exercício. no cargo ou funcão. aos

que venham a' ser nomeados ou admitidos como funcionários ou

extranumerários do Estado; II - da publicação da presente lei,
aos que, sendo atualmente -servidores ou inativos, tenham depen­
dentes a inscrever; III - ao nascimento ou adoção do depen­
dente, ocorridos após a vigência desta lei.

Em seu parágrafo único, estatue a lei que "a não obser­
vância dos prazos previstos nêste artigo -acarretará a perda do
salário-família correspondente ao período em atrazo.

O art. 3°. diz textualmente: A declaração para fins de

percepção do salário- família obedecerá às normas Instituídas pelo
Decreto nr. 650, de 3 de janeiro de 1956".

Hoje, às 20,30
Canoinhense,
nowski e sua

Clubehoras, no

L. Roma­
cultural

o escritor

embaixada
Sob o apoio da PRÊFEITURA MUNICIPAL, ASSOCIA­

çÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL, ASSOCIAÇÃO RURAL e

das firmas do alto comércio e indústria de Canoinhas, será rea­

lizada hoje, às �0,30 horas, no Clube Canoinhense, a famosa Con­

ferência-Concerto - O NASCIMENTO E A EVOLUÇÃO DA
MÚSICA pelo consagrado escritor e conferencista L. RO­

MA�OWSKI, autor laureado pela Academia Brasileira de Letras
e mundialmente conhecido pelos seus

livros CIUME DA MORTE, .. , E OS
TRIGAIS ONDULAVAM, A TARA, etc.

Fazem parte da embaixada cultu­
ral do conhecido escritor artistas de
fama internacional que ilustrarão a sua

conferência com um variadíssimo pro­
grama musical.

Essa oportunidade rara para a

nossa cidade fará com que o público
conheça pessoalmente o aplaudido men-:

sageiro da canção francesa que tantos
êxitos conquistou nos maiores teatros
das Américas; Maria Esther, soprano
lírico- dramático, interprete consagrada
de «Flora» da ópera «Traviata» de

Verdi; e o grande pianista prof. Otavio
Santos que participou como solista na Orquestra Sinfônica do
Rio de Janeiro e que recebeu elogios destacados da crítica

especialisada quando se apresentou no Metropolitan de New
York.

A iniciativa da vinda dessa caravana de Arte e Cultura
à Canoinhas se deve ao esforço da direção da ESCOLA TÉCNICA
DO COMÉRCIO, que tem visado desenvolver o máximo a cultura
em nossa cidade.

A entrada será franca a todos, para que 05 ilustres visi­
tantes possam sentir, no calor das palmas de nossa gente, que
Canoinhas sabe prestar homenagens" justas aos artistas de escól, .

como os que nos visitam.
l .'
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As curvas de
"Dona Francisca "

Só o Congresso Nacional, isto é, só os Representantes do
Povo na Câmara dos Deputados e os Representantes dos Estados
no Senado da República, têm competência para votar leis inclu­
indo rodovias no Plano Rodoviário Nacional.

.

Bilhetes ou "recados" do Presidente da República, dirigi-
dos a esta ou àquela autoridade, não têm fôrça de Lei e, por si
sós, não conseguem a legal inclusão de estradas na relação das
chamadas "federais".

Têm procedência, depois de recente publicação inserta
na imprensa do Estado os esclarecimentos que hoje trazemos a

público no intuito de restabelecer a verdade e de bem informar
aos nossos leitores.

A "Dona Francisca" .não foi até agora, incluída no Plano
Rodoviário Nacional. E', ainda, estrada estadual, tem início em

Porto União e serve às mais importantes cidades da região norte
catarinense, atingindo São Francisco do Sul na orla do litoral.

, A. batalha pela federalização dessa estrada, iniciada pelo
nosso conterrâneo AROLDO CARVALHO quando Secretário de
Viação e Obras Públicas, prossegue, agora vigorosamente coman­

dada pelo dinâmico parlamentar catarinense que, sem ser um té­
cnico rodoviário, é um dos mais profundos conhecedores dos' pro­
blemas ligados aos transportes terrestres em nosso Estado.

Está em andamento no Congresso Nacional, desde 1948,
o Projeto n? 326-A, oriundo de Mensagem da Presidência da
República e que visa a aprovação do Plano ele Viação Nacional,
de que faz parte o Plano Rodoviário do país.

Nêste momento encontra-se o Projeto na. Comissão de
Tranportes do Senado da República, distribuido ao Senador Co­
imbra Bueno, do Estado de Goiás, designado Relator da matéria,
-e decididamente empenhado em concluir a tramitação da proposta
há tanto sujeita a estudos e apreciações.

Tão lenta, cheia de incidentes e controvertida tem sido a

marcha dêsse projeto que a Câmara dos Deputados, ao apreciar,
em 1956, a proposta executiva que foi afinal transformada na Lei
2.975, de 27.X .1956 que alterou a legislação do imposto único
sôbre combustíveis e lubrificntes - na qual o, Govêrno tinha o

maior interesse pelo substancial aumento de receita que obteria
- nesse estatuto incluiu a vigente Relação Descritiva das Estra­
das do PRN, estabelecendo em seu artigo 20:

"Enquanto o Poder Legislativo não aprovar o Plano de
Viação Nacional, o Govêrno executará o programa de obras ro­

doviárias e ferroviárias previstas nas relações descritivas menci­
onadas no anexo da presente lei".

O eminente Senador Coimbra Bueno, udenista de Goiás,
no intúito de racionalísar o Plano de Viação Nacional e de apres­
sar a última fase da elaboração da importante lei, convocou os

órgãos técnicos do Govêrno - o DNER e o Clube Brasileiro de
Engenharia no caso específico das rodovias - a prestarem cola­
boração atualizando o Plano elaborado em 1948 e apreciando as

emendas de autoria dos senhores senadores.

Em junho dêste ano reuniram-se no Clube Brasileiro de

Engenharia as Comissões de Transportes do Senado e da Câma­
ra, técnicos do Clube de Engenharia e dos diversos órgãos do
Govêrno, ligados ao setor dos transportes. A essa reunião com­

pareceu o Deputado AROLDO CA�VALHO a fim de sugerir e_

defender a inclusão de mais uma rodovia de int srêsse do nosso

Estado no Plano Rodoviário Nacional, transversal, entre a BR- 35
e a BR-36, ligando o Atlântico, em São Francisco do Sul a Santo
Antonio, no Sudoeste Paranaense e tendo como pontos de pas­
sagem obrigatória Francisco Beltrão, Clevelândia, Pôrto União,
Canoinhas, Mafra, Rio Negrinho, Campo Alegre e Joinville.

Outra sugestão do Deputado AROLDO CARVALHO, igual­
mente aceita, em princípio, referia-se à extensão do traçado da
BR- 88, que vem de Itajaí a Blumenau e Pananduva, até Canoi­
nhas, onde encontraria com a BR proposta.

O Senador Francisco Gallotti, presente à reunião, em­

prestou todo o apôio e colaboração às sugestões do ex Secretário
da Viação e Obras Públicas de Santa Catarina.

Paralelamente ,a essas providências e objetivando preve­

(Conclúe na quarta página)

Deputado Federal
Dr. Aroldo C.
de Carvalho

Em resposta a minha carta
fazendo uma breve exposição
da grande injustiça que nos está
fazendo a Lei Federal n. 492
de 30 de agosto de 1937, que
incide sobre o penhor rural e­

fetuado por intermédio da Car­
teira de Crédito Agrícola e In­
dustrial, do Banco do Brasil S.

A., no qual foi enquadrado o

financiamento de veículos, como
sejam jeeps, camionetas, cami­
nhões etc., e cujo registro dos
contratos de acôrdo com essa

lei criada á mais de vinte anos,
os Oficiais de Registro de Imó­
veis não poderão cobrar mais
de Cr$ 32,50 (trinta e' dois cru­

zeiros e cincoenta centavos), re­
cebi do' Deputado Aroldo Car­
neiro de Carvalho o seguinte
telegrama:
"Acuso recebimento sua carta

de 11 corrente pt Examinarei
com interesse assunto nela tra­

tado estudando possibilidade a­

presentação projeto de lei que
atenue Injustiça exposta. Muito
me merece a solicitação do pre­
sado amigo e conterraneo pt

Cordial abraço
Dep. AROLDO CARVALHO".

Por intermédio deste jornal
quero agradecer ao Deputado
tambem amigo e conterraneo

pela sua tão pronta atenção e
. reconhecimento pela justa causa.

Nazir Cordeiro
Oficial do Registro .de Imóveis.

NOTA: Neste momento estão
sendo imprin.idas cem (100)
cópias do telegrama acima, que
serão enviadas a todos os srs.

Oficiais do Registro de Santa
Catarina.

I

Reforma
.

Agrária
Leitor assíduo que sou desta

revista, uma das melhores publi­
cações especializadas que conheço,
tive nestes últimos meses minha

atenção despertada para os comeu-
. tàrios dos leitores sôbre o palpi­
tante essunto do momento em

nosso país - A Reforma Agrária.
Já se falou muito em reforma

agrária, discutiu-se tanto, que o

assunto passou a ser tratado e

comentado por todas as classes

sociais, todos apresentam soluções
prôprias e até ineditas. Entretan­
to, os representantes do povo e o

próprio Govêrno sabem, ou pelo
me ..os deveriam saber, que a par­
te. fundamentai, a base primeira
tia solução dos nossos problemas

(Conclúe na 4" página)
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Dr. Arnoldo Peiter Filho
ADVOGADO

CrVEL - COMÉRCIO TRABALHO·
Rua Major Vieira, 490 - Canoinhas

José Yvan da Costa
Bacharel em Direito

Advocacia em geral, especialmente crime .'

Praça Dr. Oswaldo d'Oliveira - Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

Dr. José Bonifácio da Silva
ADVOGADO

Questões Civeis, Comerciais e Criminaia > Inventários e Partillhas

Atende diariamente das 9 às 12 e das 14 àm l7 hora.
Escritório: Rua Dr. Nereu Ramos (Proximo ao Foram) _IITAIÓPOLIS -- S. c.

Vende-se um Jeep Willys ano 1951, reformado,
com capóta de aço Carraça, em perfeito Estado.

Preço conveniente.

, Tratar em Basilio Humenhuk & Cia Ltda,
nl cidade. ::Sx

ALUGAM-SE
Duas salas á Rua Major

Vieira em frente ao Club
Canoinhense .'
Tratar com o Snr. Sady

Seleme nas Lojas Unidas
Ltda. 2x

Isqueiros
Concertamos qualquer tipo.
Informações nesta redação.

Almanaque d'
O Pensamento
venha buscar o seu

na Impr. Ouro Verde LIda.

SAIAS, última moda

(!aftfJ, �6tlt4

Procura ..� se
Um socio para fábrica de

moveis e esquadrias, em fun­
cionamento.

Informações nesta redação.

Loteamento
No loteamento Fontana,

'em Xarqueada vendem-se
ótimas datas.

Vende-se também um lote
com 1.971 m2.

•

Tratar com o encarregado
sr. Odilon Pazda,

PRECISA-SE
de marcineiros e lustrador.

Tratar com

Rafael Dethiuk
Rua Benjamin Constant 475. '

sabão Princeza, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e canoinhense!

Confecções finas
,

. para senhoras' @

Casa.�rlita

V. S. poderá comprar re­

logios modernissimos
anéis e brincos de di­

versos modelos
- Na Relojoaria, Suissa

U Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Radias a Luz e a Bateria
Novos Modelos . Maia Beleza

Radios Transistores
a pilha de lanterna
em suaves bagamentos
com garantia absoiuta

aro OéPTO NAC PRQD IND .. REG us PAT OF"j:"ICE

,

J .

V. Sia. encontrará nas laias 4

C O,.. r t e \ Pr. Lauro Müller, 751•. Fone. 125

Canoinhas - Santa Catarina

Oficina
.

Relâmpago

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Completa. assistência' para ..
b. . I do pequeno concerto

sua, iciclete .

até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
Vendas à. vista e a prazo

Semp�e OFICINA RELAMpAGO
Rua Paula Pereira _.. Edifício próprio

Otimas 'Propriedades ...

a Venda
Uma casa residencial, de madeira, grande e bem

repartida. No perímetro urbano da cidade.
x x x x x

Um bungalô de madeira, 8xl0 m., com garagem e

área de terra de 7.720 m2, situado em Xarqueada.
x x x x x

Uma casa residencial 10 x 12 mts., em Xarqueada
com 6.000 m.2 d� terra e grande número de benfeitorias.

Tratar, preço e condições com

ODILON PAZDA, em Xarqueada.

Geladeiras Prosdocimo e Consul
Acordeões Somenzi e Sonelli.

Rádios Semp, pilha de lanterna pI 300 horas
Rádio moderno Portátil Semp, -.,

com 6 transistores w onda longa e curta.

Máquinas de Costura LEONAM e FILLIPS.

Motocicletas JAVA - Lambreta VESPA.
Bicicletas de diversas marcas e.... Miudezas em geral.
V. S. encontrará na loja de

Lo u r e n c o Buba
1,

C�nolnhas - Rua Paula Pereira,790 - Sta. Catarina

Móveis simples e de luxo
A Marcinaria de Rafael Defhiuk está aparelhada

para atender pedidos de móveis de qualquer tipo e dentro
de curto prazo. '

Precisando de móveis bem feitos procure

Rafael Dethiuk, Rua Benjamin Constaot, 475 Canoinhas

J� CôrteAgora em exposição na Loja

A Nova Geladeira

FRIGIDAIRE
Para pronta entrega em suaves prestações mensais

com ou sem entrada.

Informações na mesma loja ou com

Z. Garcindo &. Knüppel Ltda. 1
'��; '.

; , ..
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o título do colossal filme

apresentará brevemente em

da 'MGM, que
sua téla, para

o Cine Teatro
deleite de seus

,
Vera Cruz,
habituées!

,

e

RELUS I.ARES
e..fféD (I)�e§ �
ANIVERSAPf/--1NTES DA :iEMANA

fica na Rua Paula Pereira, 793 - Canoinhas

e com o novo stock que recebeu, está a altura de
bem servi-lo. Venha logo e escolha o melhor.

"

ANIVERSARIAM, "'E
Hoje: o sr. Lauro Michel;

o menino Gerson filho do sr,

Alvino Kophler,' os [ouens
Francisco Krisan e [oaquim
Fernandes Luiz 1'0., res. em

Podo União.

Amanhã: a sra. dna. Zild
esp, do sr, Alfredo de O.
(iorcindo; a menina Siomara
'filha do sr. dr. Rivadavia R.
Corrêa; O sr. João F. A. Siems;
o menino Pedro Paulo filho
do sr. Zefredo Müller.

Dia 30: a srta. Guita Fe­
dermann; a menina Wilma
Maria filha do sr. Eraldo
Lessak; a sra. dna. Genoueua
esp. do sr. Willy Sudoski.

Dia 1 de Deeembro as sras.

d11US Carmem esp. do sr, Tuti
Nader; Ana Maria esp. do
sr, Carlos Wunderlich res.

em S. Paulo e Hilda esp. do
sr. Rubens R da Silva; o sr.

Waldemar Brandes gerente
da filial Stein desta cidade;
a menina Ursula filha do sr,

facó Scheuer; a srta Ursula
Voigt.

.

Dia 2: as sras. dnas. Noe-
.

mia esô. do sr, Agenor V.
Côrte; Vva. Anita Buss; A.
delia Olga esp. do sr. Eucli­
des Bueno e Eulalia esp do
Sr. fase Pacheco de Miranda
Lima " a menina Maria Alicia
filha do sr. Odilon Dauet.

Dia 3: o sr. Hilmo Wunsch;
a sra. doo. Almerinda esp,
do sr. Vitorio D.. da Silveira,'
o menino João filho do sr.

José Tarcheski; as meninas
Rhode filha do, sr. loão Tu"
poroski e Marlete filha do sr.

Arthur de Souza Caldas.

Dia 4: os srs. Sarkis Soa»
res e Paulo Dehner; o jovem
Adinor Pedritchuk; as meni»
nas Nelia filha do sr. Edmun­
do Hartmann e Maria Elisa­
bel filha do sr. Boaventura
Benda.

Nossos parabens.

NOTA DE­
AGRADECIMENTO
A Vva., filhos e noras de

Henrique Sorg, verdadeira­
mente sensibiliseda, agradece
ao dr. Osvaldo Segundo de
Oliveira, pela atenção, dedi»
cação e zelo com que toram
dispensados durante o trata»
menta de Henrique Sorg, es­

tando sempre disposto a a­

tenaer, mesmo altas horas
da madrugada. Dispensou
todo o seu recurso técnico-

OfFice-Boy
Candidato deverá apresen­

tao-se entre 9 e 11 horas e,
14 e 17 horas no escritório
da "Esquadrias Santa
Cruz SIA".
Idade: 16 a 17 anos.

AVI�O A todos que apreciam uma "GRAVATA" barreira
vai este cordial lembrete:Carlos Mülbauer, avisa

que encontram-se fechados
em seu potreiro 3 animais

cavalares, sendo um . saino,
um tostado e outro gateado.

O' proprietário deve pro­
curar retira-los cf urgencia.

medico a fim de tentar salvar
o meu marido. Por mais que
queira, não posso jamais pa»
gar o carinho que dispensou
ao meu saudoso esoôso.
Agradeço tambem ao' dr.

Benedtto Terezio de Carvalho
Netto, farmaceutico, inclusive
ao seu auxilia? foão Algacir
Fontuna, ambos foram incan­
saueis. A todos a minha eter­
na gratidão.

Ass) .; Frida Sorg.
VENDE-SE

TRATOR FORDSON MAJOR (DIE'SEL)
Em ótimo estado com pouco uso, com arado, grade e

cultivador. Preço de ocasião. Tratar com Dr. ERWIN
SCHWARZ (dentista) em frente a Agência Ford.

a CASA LANGER

Vende-se. Cartões para Natal e Ano Novo
DESCONTOS PARA REVENDEDORES

IMPRESSORA OURO VERDE LTOA.

Por prêço de ccaísão, uma

carreta reforçada com chassíz de

caminhão, com capacidade para
4 toneladas.

'

Uma casa de madeira com

1.600 metros quadrados de ter­

reno, situada à Rua .Anite Ga­
ribaldi, próximo à granja do Sr.
Alfredo Wiertel,
Tratar com Orlando Nasci­

mento no Escritório da Assoe.

Rural. ou pelo telefone 232. 3x

Assine! Leia! Divulgue I

Correio do Norte
==

Fi,na.lmente chegou

Barras

a1ir
a máquina-de-costura que borda sôzinh« 000

cutomôticcmente!

por apenas

Cr$ 1·000,00
por mês

TrêsLojas de emnas
,

•
"
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As curvas de "Dona Francisca"
(Conclusão da primeira página)

nir medidas face à eventual demora da 'tramitação do Plano de
Viação Nacional no Senado e na Câmara, para onde voltará a

fim de serem apreciadas as emendas pelos senhores Senadores
aprovadas, o Deputado Carneiro Loyola apresentou à Câmara
projeto de lei mandando 'incluir no Plano Rodoviário Nacional a

:estrada que liga a cidade de Mafra a São Francisco do Sul. O
Deputado AROLDO CARVALHO, que fez a sua estréia na trí-

.
buna parlamentar com um discurso rodoviário, consubstanciou
em projeto de lei a estrada na sua oração defendida, que é a

'mesma por que se bateu na reunião do Clube Brasileiro de En­
genharia e que visa ligar o sudoeste paranaense ao Pôrto de São
Francisco do Sul, servindo a todo. o Norte Catarinense.

Arrematando êsses esclarecimentos desejamos tranquilisar
alguns leitores notadamente do norte catarinense, divulgando in­
formação que obtivemos junto dos executores do Plano de Obras
e Equipamentos e da Secretaria de Viação e Obras Públicas, se­

gundo os quais o Govêrno do Estado federalizada ou não, a Dona
Francisca, continuará a atacar as suas curvas, modernizando o

secular caminho.

, "
.�

Cine Teatro Vera Cruz
APRESENTA:

HOJE á. 20,15 horaa Impróprio até 14 anos

NO REINO DAS FADAS

. '

em Supervision
Um filme para alegrar os corações de crianças de 1 ano até 60.

Uma grandiosa produção do cinema Franco-Italiano

Já viram alguma vez um sapo andar de Lambreta ....
Já viram alguma vez coelho jogar brilhar ....
e outras maravilhas poderão apreciar neste sensacional filme .

E para completa alegria da Noite ... apresentaremos uma

grandiosa comedia' do maior comico da época, Charles Chaplin ....

DOMINGO - á. 14 e 17 hora.

NO REINO 'DAS
CENSURA LIVRE

FADAS
em Supervision Tecnicolor

e A COMEDIA DE CHARLES CHAPLIN
-----

DOMINGO
.

ás 20,15 horas Imp. até 14

SOI\IENTE' UMA SESSAO

E O VENTO LEVOU

anos

<'

em Metrocolor

cf Clark Gable, Vivien Leigh, Leslie Howard, Olivia de Havilland
"A grandiosa produção de David' O. Selsnik - Sensacional

filme: dramático
---.--

2a. Feira - ás 20,15 horas. Imp. até 14 anos . REPRISE

3a. e 4a. Feira - á. 20,15 horas - Imp, até 14 anos

TERRAS ESCALDANTES
em Superscope com Richard Conte,

Victor Me. Laglen, Richard Carslon, Mala Powers
"Elés cavaram suas próprias sepulturas' num inferno de

•

areia e fogo.....
----'--

5a. e 6a. Feira - ás 20,15 hrs. - Proibido até 14 anos

o SETIMO PECADO,
em Cinemascope

.

1
c/ Bill Travers, Eleanor Parker, George Sanders

.

"Após dois anos de casada ela se apaixonou perdidamente
por outro homem. Como pagou caro o grande errro ..•..

Baseado em "0 veu pintado" de Somerset Maugham ...

"

,--------------------_I*.H--I'

BIJSCHLE & LEPPER
Comunica aos seus distintos clientes e amigos que, com o

intuito de melhor servi-los, ampliou as suas instalações nas

praças de CURITIBA e BLUMENAU, onde manterá
estoques para pronta entrega de:

Produtos Químicos Industriais - Lubrificantes - Adubos
Simples e Compostos e Inseticidas em Geral - Ferros •

Cimento - Tubos - Azulejol! • Tintas • Sanitários, e

demais Materiais para Construção.
"

Em Blumenau

Em Curitibá

e Em Joinville

Rua Brusque, 175 Caixa' Postal, 317

Rua Des. Westfalen, 442 - Cx. Postal, 545
Rua do Príncipe, 123 - Caixa Postal 154

REFORMA
(Conclusão da la. página)

econômico-sociais seria o aumen­

to de nossa produção agrícola.
Muitos trazem como solução do

problema a equação de outro, ou

seja, a fixação do homem no cam­

po, não falando do seu aumento

quantitativo, que é de maior ne­

cessidade para o aumento da pro­

dução. Mas, como se falar em fi­

xação do homem no meio rural
com o financiamento à lavoura
nos moldes atuais? Com prazos
extremamente exíguos � Deixando- o
nas garras do iutermediàrio na

época das colheitas.

Como falar em fixação do a­

gricultor em seu meio, com a

maquinaria agrícola e seus per­
tences custando verdadeiras for­
tunas?

O nosso lavrador, que, na sna

maioria, é arrendatário, necessita
de maior prazo de financiamento
de suas lavouras para que tenha
mais liberdade para dispor de

suas colheitas e não estar acor­

rentado ao intermediário que se

locupleta, tirando partido da si-

AGRARIA
tuação, O financiamento a longo
prazo deve ser secundado por
uma rêde de armazéns e silos re­

gionais, a fim de regular a oferta
e a procura na época das co­

lheitas, Deve ainda o Govêrno
importar e distribuir máquinas
agrícolas a preço de custo. Pois
como poderemos mecanizar a nos­

sa agricultura com um trator cus­
tando o preço de um Bel air e

uma colhedeira o preço de um

Cadilac?

O lavrador que não aufere lu­
cro, que não tem uma remune­

ração pelo seu trabalho insano, é
um revoltado que amanhã aban­
donará a sua terra e virá para
ali cidades se constituir em novo

consumidor e agravando cada vez

mais a situação de nossa agríouí­
tura, com reflexos em nossa ba­
lança comercial e na conjuntura
econômico-social do país.

O primeiro argumento será a

falta de verbas para o financia­
mento em larga escala e com pra­
zos mais dilatados. Entretanto, se

temos emitido "em larga escala"
para oferecermos um paliativo às

curso.

Concurso

"Seu Talão Vale um Milhão"
E 5 C LA R E .: I MENTOS
O Governo do Estado sempre teve' e tem em vista evitar

aumento de impostos e exagero na arrecadação dêstes quanto
aos meios para atender os múltiplos e pesados encargos orça­
mentários.

Negativa e inoperante, sob tôdos os aspéctos, é a medida
de aumentá-los, sem verificar se estão sendo pagos dentro da

capacidade contributiva de cada um. Seria contrariar a doutrina
individualista do direito de que tôdos são iguais perante a lei.
Seria prejudicar o bom contribuinte em favor do recalcitrante €i

inescrupuloso., Seria, ainda, cooperar, culposamente, para o au­

mento do já elevado custo de vida do povo, uma vez que, quei­
ram os senhores consumidores, ou não, os impostos 'são sempre
computados pelos vendedores no custo das utilidades. E, nortea­
do pelo propósito honesto de melhor' fiscalizar o pagamento por
pàrte dos vendedores. lançará, a partir de 1°. de dezembro pró­
ximo, o interessante concurso «SEU TALÃO VALE UM MILHÃO»,
atravéz do qual terão os senhores consumidores e particulares
oportunidade de concorrerem, GRATUITAMENTE, aos seguintes
prêmios, no sorteio que se realizará, semestralmente:

a) primeiro prêmio Cr$ 1.000000,00
b� dois (2) segundos prêmios de Cr$ 100.000,00 200.000,00
c) dois (2) terceiros prêmios de Cr $50.000,00 100000,00
d) cinco (5) prêmios de Cr$ 20.000,00 100.000.00
e) vinte (20) prêmios de Cr$ 5 000,00 ]:00 000,00

f) cinquenta (50) prêmios de Cr$ 2000,00 100.000,00
g) cem (IOO) prêmios de Cr$ 1.000,00 100000.00

.

Serão distribuidos, pois, em cada semestre, prêmios no valôr
total rle 1.700.000,00' cujo pagamento fará o Governador do Estado

por cheque contra um dos Bancos da Capital. Para participarem basta'
aos senhores consumidores colecionarem as notas de vendas que são

obrigados. por fôrça da lei, a lhes entregarem os senhores comerciantes
e trocá-los, nas Coletorias Estaduais. por certificados numerados e

rubricados. Cada parcela de Cr$ 3.000,00 em notas dará direito a um

certificado numerado, que concorrerá ao sorteio semestraL
I

O portador das notas, ao trocá-Ia pelo certificado, deixará
seu enderêço exato sôbre o envelope. que será fechado e lacrado,
após colocadas as notas, ficando impresso naquêle o número do' certi­
ficado para sorteio. A troca será feita. inicialmente, só nas Coletcriea,
ou melhor nas sédes dcs municípios, valendo todavia, as notas emi­
tidas por estabelecimentos situados em todo o território do Estado
de Santa Catarina, devidamente legalizados.

Somente poderão concorrer as pessôas fisicas em geral, as

pessôas juridicas de direito privado, quando de caráter educacional,
cultural. esportivo ou de assistência social. desde que exerçam suas

atividades sem objéto de lucro Não podem e não devem. sob qual.
quer pretexto, os vendedores recusarem nota fiscal de venda.

O Govêrno adjudicará aos senhores consumidores e particu­
lares que comunicarem a recusa da nota, por parte dos 'vendedores

por escrito e testemunhada por duas pessôas, à Coletoria, 2% da
multa que o Fisco aplicar, após lavratura de competente auto de in­
fração. O julgamento dêste será feito pelo Inspetor de Ficalização e

Arrecadação, em regime de prioridade, e encaminhando à Exatoria
competente para a cobrança, quando não houver interposição de re-

Na aplicação das multas aos vendedores que recusarem for­
necer notas será observado. sempre, o critério de dobro nas remei­

dências.
A Inspetoria de Fiscalização coloca-se, desde já, ao inteiro

dispôr das associações de classe, comércio e indústria' e: principalmente,
dos senhores consumidores para prestar tôdas as informações com

respeito ao funcionamento do plano «SEU TAlAO VALE UM MI·
LHÃO:..

nosses crises financeiras, por maia
simples que sejam, até -aquelas
em que/esta solução seja a maia
condenada pelos mais comezinbos
princípios econômicos, por que não
emitir para financiar a nossa a­

gricultura. cujo aumento de pro­
dução significa mais divisas e bem­
estar social?

Após a resolução dêstes princí­
pios básicos, teremos formado
uma comunidade agrícola em n08-

sa terra; porque até agora ser

agricultor é ser aventureiro, é jo­
gar com a sorte.

Com a formação desta como­

nidade, poderemos então pensar
em assistência mêdico hospitalar
e educacional, e tambêm na tão
falada, discutida e propalada re­

forma agrária, -que visa a destru­
ição do latifúndio. Entretanto, a

quem, e, de que forma, serão dis­
tribuídas estas terras �

Vamos deixar de fazer litera­
tura e solicitar ou' mesmo exigir
de nossos representantes a solução
dos problemas vitais de' nossa a­

gricultura, com um Iinauciamente
a longo prazo, armazenamento e

mecanização racional. e teremos
ajudado 8 solucionar um dos maio­
res problemas do Brasil atual.
Dando ao nosso povo abuudancia
de gêneros de primeira, necessida­
de. Sem conversa halôfa, sem de­
magogia, sem "engenheiros" de
mesas de café e "técnicos de ga­
binete".

Barretos, SP DJALMA SALIBA
Ext� da "Visão"

Dia do Reservista
A presentação.
Deverão se apresentar

entre 1. e 16 de dezembro
os seguintes elementos da
Reserva do Exército:
- Todos os Oficiais e aspi­

rantes R/2 com menos de 30
anos de idade;

.

._ Todos os Sargentos da
Reserva não remunerada, licen­
ciados ou formados nos últimos
5 anos. (1954-55-56-57 e 195'8);
- Todos os Cabos e soldados

de 1. categoria aptos' a promo­
ção a graduação superior e li­
cenciados nos últimos 5

.

anos.

(1954, 1955, 1956, 1957, 1958).
_ Todos os Cabos e soldados

de 1. categorta licenciados nos

últimos 3 anos. (1956-57-1958)_
- Todos os Reservistas das

Polícias Militares ou Corpo de
Bombeiros que tenham menos

de 35 anos de idade.

- Todos os reservistas de 2.
e 3. categorias portadores de

diplomas de Medicina, Odonto­
logia e Farmácia e que tenham
menos de 30 anos de idade.

Bodas de Ouro
Rodeado do amor e respeito

de seus filhos e netas, [estejou
suas Bodas de Ouro dia 22
do corrente, o casal sr. La­
dislau Dna. Maria Cubas,
residentes em Paula Pereira.
O casal Cubas que gosa de
completa saúde está com 77
e 67 anos respectivamente.
Seus filhos que são: Alcides,
Silvino, D,. Reneau, Antonio.
Naylor, Araci e Leoni são
todos casados e legaram a

seus pais 21 netos e 4 bis.
netos.
Embora tardiamente, en»

viamos ao casal Ladislau Cu­
bas e sua descendência, nos­
sos efusivos parabens com

votos de muitas felicidades.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Noticias de Papanduva
Ilegalidades do ex-Prefeito José
.da Prefeitura por' um milhão

pública e

(Do -Correspondente)

sem
A

concurrencia

- Prédio

,-

Aviso da

Congregação Mariana
A Congregação Mariana pede

9 comparecimento dos congre-
gados para comunhão geral e

reunião em conjunto com .88

Filhas de Maria no dia 8 de
dezembro próximo, festa da
Imaculada Conceição".
x2 A Diretoria

e

outras

Vereadores da UDN explicam Q fato ao Exmo. Sr. Juiz de Direito da Comarca de ltaiópolis
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Itaiôpolia, S C.

OS VEREADORES 'A CÂMARA MUNICIPAL DO MU­
NICIPIO DE PAPANDUVA, Ses. Otávio Pchebela, Artbur Cesar
Buczek e Silvestre Bess, brasileiros, cesados. residentes em Papanduva,
por seu bastante procurador infra-assinado, advogado inscrito na

O.A B. - secção dêste Eetado, sob n", 1.185, - instrumento de

procuração anexo vem com fundamento no art. 291, Código de Pro­
cesso Civil, 'promover perante êsse Juizo de Direito. a presente ação
ordinária, a fim de ser decretado sem efeito, e. consequentemente,
ouulado o ato administrativo do Prefeito Municipal de Papauduve,
que assinou contrato para construção com o engenheiro 'I'arcísio
Schaefer, de um prédio para instalação da referida Prefeitura, pelas
razões e fundamentos que abaixo passam a expôr:

o Fato:
Em data de 23 de setembro do corrente ano. foi convocada a Câ­

mara Municipal. em caráter extraordinário . sem observância das normas

regimentais - para o fim especial de serem apreciadoa e votados
dois projetos de lei de origem do Executivo Municipal. sendo que
um dêies tinha por objetivo abrir um crédito especial com validade
em exercícios financeiros diversos, no valor de um milhão e quinhen­
tos mil cruzeiros. 80 mesmo tempo que autorizava contratar as obras
de construção do novo prédio da Prefeitura, com o engenheiro Tar­
oísio Schaefer.

2 - O projeto em
�

aprêço, concretizou- se na Lei Municipal
de nO. 84, datada de 24 de setembro de 1959, estando registrada à
fls. 29 do li�ro nO. 2 da, referida Prefeitura. (Doc. anexo).

3 ,- O Sr. Prefeito Municipal, desconheceudo nêsse ato,
os mais comezinhos princípios de direito administrativo, pondo-os,
simplesmente, à margem, por lhe serem adversos aos seus iuterêssea

politico· partidários, violando. mesmo a própria Constituição, que jul­
gou inexistir, fêz assinar um contrato de construção, com. o 'engenheiro
Taroísio Schaeler, para as obras do novo prédio da Prefeitura Mu­

nicipal, quando para tanto lhe faltavam:

a) - recursos econômicos:
b) ..:.... aprovação do contrato, em seus têrmos pela Câmara;
c) - concorrência pública.

O Direito:
"Os atos administrativos são submetidos ao contrôle juris­

dicional, quer através dos remédios processuais comuns. quer através
de remédios especiais ou extraordinários". (O Contrôle dos Atos
Administrativos pelo Poder Judiciário de M. Seabra Fagundes, pág.
265).' .

Ora, o Sr.. Prefeito Municipal, com o seu ato, inventando
essa Lei, n°. 84 - verdadeiro aleijão administrativo -, criou uma

despesa, 'sem indicar, especificadameute, os meios pelas quais elas
serão custeadas, desatendendo, por, não lhe convir, a Lei orgânica dos
Municípios:

"Art. 104 - Nenhum encargo onerará a Tesouraria dos­
, Municípios sem a devida atribuição de recursos suficient-es para lhe
custear as despesas,"

E o que reputamos', ainda, mais grave, violou a Constituição
Estadual em seu art. 38: "Nenhum encargo onerará o Tesouro do
Estado ou dos Municípios sem a atribuição de recursos suficien­
tes para lhe custear as despesas".

E tudo isso, com pleno conhecimento de causa. pois conforme
certidão anexa. a Prefeitura tem nêsaes últimos mêses que faltam
encerrar o exercício financeiro do Município, como compromissos ina­
diáveis, a importância de Cr$ 653.540.00 (doc. anexo).

E mais ainda: ,

Quer agravar os municípios de Papanduva, ILEGALMENTE,
som um compromisso de mais de hum milhão e quinhentos mil cru­
zeiros, sem que, para tanto, ofereça meios compatíveis para cobrí-Io.

Mas MM. JULGADOR o absurdo da pretensão do Sr.
Prefeito, em conivência com a irresponsabilidade de alguns vereadores,
não para aí.

E, é assim que, em data desconhecida e desconhecidos os

seus têrmos, furtivamente, fêz assinar o tal contrato de construção
com o engenheiro Tercísio Schaefer, para que se iniciasse as obras
de novo prédio da Prefeitura Municipal.

Mae, o Sr. Prefeito Municipal, ignorou, que os atos públicos
e sua consequente validade,' dependem da sua perfeita consonância
com ('S princípios legais que os regem e que lhes emprestam estru­
tura jurídica

. Ora-, para que se fisesse êsse contrato, fazia, se mister, pro-
cedesse, ao mesmo, da indispensável Concorrência Pública, uma vez

que se tratava de obra pública e do emprêgo do dinheiro arrecadado
-do povo.

Diz, claramente o art. 112 da Lei Orgânica dos Municípios:
Nenhum contrato de empreitada para a execução de obras

e serviços 'municipais, de valor superior a Cr$ 10.000,00, poderá ser
celebrado e nenhuma concessão que envolva privilégio, será outorgada
senão mediante concorrência pública".

, .
Mas, não bastasse êsse dispositivo, que o Código dos Muni·

ClplOS, com meridiana clareza, trouxe com o objetivo de delimitar a

a�ão do Executivo, um outro, o Sr. Prefeito Mnnicpial, teria por
for�a não desconhecer.

Guimarães Ribas
trezentos mil cruzeiros

irregularidades

A Constituição Estadual, no seu artigo 218. parágrafo
UOlCO, diz; "Nos serviços. fornecimentos, e obras do Estado,' e dos
municípios, será adotada a concorrência pública ou administrativa,
de acôrdo com as normas e restrições que forem fixadas em lei."

É um ato, MM. JUIZ, cuia nulidade não somente é confessa
- certidão anexa - corno também, é flagrante e irretorquível, pelos
princípios constitucionais, inexplicavelmente, violados e descumpridos.

O Requerimento:
Daí, decorre o direito dos peticionários em requererem seja tornado
nulo o contrato de construção lavrado pela Prefeitura Municipal, pelas
razões e pelos fundamentos que acima deixaram expoatos,

Requerem, outrossim, sejam citados o Sr. Prefeito Municipal
de Papanduva, Sr. José Guimarães Hibas, o Sr. Presidente da Câmara

Municipal, o Sr. Alfredo Lopes de Oliveira. brasileiros, casados, resi­
dentes em Papanduva, e, por precatoria, o Sr. Dr. Tarcíeio Schaeíer,
brasileiro, casado, engeuheito civil, residente .em Cauoinhas. a fim de
ser suspeusa a execução da referida

-

obra, sob pena de assumirem a

responsabilidade pelos prejutzos causados aos cofres públicos. ficando,
ainda, citados para os demais têrmos da presente ação e execução,
sob pena de revelia, tudo na conformidade do Código de Processo Civil.

Protestam por vistorias, pelo depoimento pessoal dos Réus,
provas testemunhais, perícias e demais provas admissíveis em direito.

Tão sômente para- os efeitos fiscais, dá-se a esta. o valor de
Cr$ 5,000.00.

D. e A. E. Deferimento.
Itaiôpolis, 13 de novembro de 1959.

pp, José Bonifácio da Silva

Sociedade Esportiva
Esperança.

Na reunião realizada em data
de l â-do corrente, foi eleita li

nova Diretoria désta Sociedade,
que ficou assim constituída:
Presidente de Honra: Paulo

Fischer, Presídente: Alex Michel,
Vice-Presidente: Henrique Voígt,
1 Secretário Waldemar Brandes,
2. Secretário: Lauro Michel, 1.
Tesoureiro: Otto Hoepfner, 2.
Tesoureiro: Alvaro Uhlig, Ora­
dor: Nicanôr Ribeiro,
ConselboFícel: Gustavo Bran­

des, Ernesto Schumacher, Adolfo
Trein.
Conselho técnico: Rodolfo Schu­
macher, Lourenço Linzmeyer,
Antonio Bora.

A nova Diretoria tem a grata
satisfação de

"

convidor todos 08

associados, para a disputa de
Tiro ao Rei,

-

a realizar-se no

dia 29 do corrente, amanhã,
Ganoinhas, Novembro de ) 959.
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Empossado
Prefeito de

o novo

Papanduva
Em sessão solene, reuniu-se a Câmara Municipal de
Papanduva, às 15 haras do dia 15 de novembro, sob
a presidência do vereador Alfredo Lopes de Oliveira,
para dar posse ao Prefeito Municipal sr, JOVINO
TABALIPA, eleito em 30 de agosto último, sob a

legenda da: União Democrática Nacional que
derrotou a coligação PSD-PTB-PRP

Pelo senhor Presidente da
Camara foram convidadas to­
das as autoridades presentes
para tomarem lugar à mesa.

A pós. foram designados dos ve­

readôres para introduzirem no

recinto, o' Prefeito Jovin .... Ta­

balipa. Logo em seguida, em ato

solene, prestando o juramento
ao fiel cumprimento das deter­

minações expressas' em Lei, o

senhor Presidente deu por em­

possado o novo Prefeito.
Em seguida. o sr. José Rewa,

falou em nome do ex-Prefeito
sr. José Guimarães Ribas, lendo
o Relatórie do mesmo. Falou
em seguida, o dr. João Colodel
corno representante do PTB de
Canoinhas. Em nome da UDN
de Cancinhas, falou o sr. João
Seleme, que disse conhecer o

sr. Jovino Tabalipa e que o po­
vo de Papanduva estava de pa­
rabens. por ter escolhido um

homem a altura do cargo que
acabara de assumir. Represen­
tando o Diretório Municipal da
UDN de Pepanduva, discursou
° vereador lbrairn Martins que,
em bela alocução. traçou a per:
sonalidade do sr. Jovino Taba­
lipa
Em nome

-

do novo Prefeito

Municipal. sr. Jovino Tabalípa,
falou o vereador Arhtur Cesar
Buczek, que em rapido ímpro­
vis ". teceu -justas considerações
sobre a personalidade do em­

possado e agradeceu o compare­
cimento de todas as autoridades
e do povo que se encontrava

presente.
Representando o Exmo. Sr.

Governador de Estado, falou o

dr. Plinio Moreira. DD Promo­
tor Público de Itaiopolis, que
concitou o povo de Papanduva,
o comercio e a industria, à co­

laboração com o Governo Mu­
nicipal recém empossado.
Em seguida, falou o dr. Harol.
do Ferreira. Prefeito Municipal
de Canoinhas, .que destacou a

administração do sr. José Gui­
marães Ribas no período que
alí se findava, e, dizendo con­

hecer a personalidade do sr, Jo­
vino Tabalipa,' o povo de Pa­
panduva recebia naquele mo­

mento, um administrador de vi­
são.

A Camara Municipal' de Ca­
noinhas, foi representada pelo
seu presidente, sr. Alfredo de
Oliveira Garcindo. cujo discur­
so .transcrevernos na íntegra:

Autoridades

.: Entregar-se ao estudo dos pro­
blemas do povo com sacrificio

de seus proprios afazêres - re­

nunciar do direito ao descanso
para, trabalhar pelos interesses
do Município - sacrificar mui­
tas veses o aconchêgo da fami­
lia para zelar pelo bem público,
requer muito heroísmo e imen­
sa dose de coragem Chama-se
a iS80 politica sadia, construti­
va, cheia de patriotismo e de
abnegação. Politica: que sem du­
vida, é pedra angular no de­
senvolvimento de uma comuni­
dade no interesse do pôvo que
escolhe os 'seus dirigentes, con­
fiantes nessas virtudes lactentes
de um candidato. que leva para
as urnas, esperando dele. sacri­
fício, renúncia e espirito público.
Na infinita escale da evolução,

cada ser humano, ocupa o pusto
que conseguiu conquistar, quer
seja no terreno social. politico,
ou econômico, ou outro em que
esteja ele envolvido, ate por
forças de círcunstancías, segue­
se que as diversidades que se a­

presentam na concretisação des­
ses ideais, ninguem que não
esteja envolvido na vontade do
povo, pode mudar a marcha
progressiva das leis naturais que
governam a vida.

Todas as discordâncias que
dividem e desíquilibram, qual­
quer organismo social politico,
em todos os seus múltiplos de­

partamentos, invadem igual­
mente o campo da vontade do
povo. O homem escolhido não
pode ficar neutro nem consti­
tuir eceção diante de fatos des­
sa natureza. Ele tem que par­
ticipar. Tem que atuar como

figura principal. Ele é o diri­

gente, é a esperança sempre
viva e em ascenção constante,
até que na vontade do peva
ele seja o domador e o inter­
mediario para tornar discordan­
cía em paz. em movimento e

ação, em beneficio da comuni­
dade.

O caminho politico por onde
enveredam os homens imbuídos
da melhor vontade de servir e

assistir a causa pública, é cheio
de pedras que magoam, que
ferem e deixam até rnuítãs ve­

zes cicatrizes por toda uma e­

xtstencía. Mas. tambem outras

vezes, se obtem nele, experi­
encies de extraordinaria lição
de civismo. Não é outra senão

a causa do sacrifício do homem
que se decide ingressar na vi­
da publica para ajudar o desen­
volvimento - para fazer brotar
o progresso onde seja preciso e

isso devido a círcunstancias, e­

xistem ocasiões em que o ho-
I

mem é preciso fazer a batalha
sosínho, principalmente o ho­
mem responsavel - o homem
escolhido. - o homem a quem'
nele opstá a esperança de um

novo porvir, grandioso e elevado.

Mas, neste nosso imenso país
que aliado a inteligencia e a

capacidade de seu povo mesmo

diante de erros que parecem
em toda administração, ainda
assim, continúa de pé e ninguém
pode destruir suas possibilida­
des economicas, porque a sua

eusteridade a compostura e a­

titude, mercê a um país que
cresce, impôe o respeito natu­
ral e sobretudo se agiganta
perante cs que querem impôr­
lhe condições vexatórias,

.

Papanduva é urna celula des­
se país, é um braço desse gi­
gante - é uma energia em e­

videncia - é uma corrente que
forma um élo indestrutivel na,

sua emancipação. Qualquer que
seja a atitude de seus cidadães,
é um Municipio de reais possi­
bilidades econômicas que vem

se revelando atravez dotràba-'
lho de seus dirigentes.
Dentro em pouco, será em­

possado Jovino Tabalípa, na, di­
reção dessa célul s - na orga­
nização . dessa direção. Dotado
de altas credenciais que digni­
ficam o homem público, será
sem duvida um trabalhador vi­
goroso que fortalecerá os em­

bates das lutas democráticas
em pról do desenvolvimento do
Municipio. Num entrosamento
de atividades - numa união
de forças conjugadas, Jovino
Tabalipa será em Papanduva
um parafuso mestre da evolu­
ção social econômica e um co­

rifeu do desenvolvimento que
esta região precisa continuar
recebendo.

Numa democracia, todas as

correntes de opinião tem o di­
reito de fazer ouvir a sua voz,
mórmente quando todos se a­

cham irmanados no propósito
de bem servir á causa pública.
O apôio de todas as classes Jo­
vino Tabalipa terá, certamente.
E é preciso que tenha. Seu apôio
não será negado a todos à aque­
les que quizerem cooperar para
que Papanduva seja entre .os

demais Municipios. ouvida a sua

voz. E; de formação democrática.

'Deputado Aroldo Carvalho
Comunica aos seus co-estaduanos, amigos e

correligionários a instalação de escritório na Capital
Federal, a fim de melhor atender aos interêsses de
Santa Catarina e bem cumprir o seu mandato.

Residência e Escritório:
Rua Souza Lima, 185 - Apartamento 801

Fone 47-9206 - Copacabana - Rio de Janeiro

Tradicionalmente, Jovino Ta­
balípa descênde de familia de

coragem moral e administrati­
va. "Conhece de· sobejo, todos
os problemas que afligem as

populações. Sabe conviver com

o pôvo -> conhece-lhe as aspi­
rações e já integrou-se na von­

tade popular. Já compreendeu
que só com sacrifício pessoal, o
homem público cumpre bem
a sua tarefa administrativa.

E' experiente, honesto e de
formação moral e elevada. O

povo de Papanduva sabe que a

frente da Prefeitura, colocou
um cidadão digno de sua con­

fiança.
Jovino Tabalipa, atravez das

urnas, foi aclamado. Governará
com o povo, levará para a Pre­
feitura a sua experiencia. Não
se deixará empolgar na cuba
fervente das emoções. Será es­

timulado pelas reivindicações
justas do povo que o elegeu -
que o escolheu para dirigir os

seus magnos destinos.

Doutrinador de verdades, ho­
mem definido, conservará como

Prefeito, a pureza da democra­
cia e sustentará a firmeza das
convições democráticas. Estabele­
cerá a planificação do trabalho
municipal e servirá a causa do
povo, porque Jovino Tebalipa,
em todos os. atos de sua _vida, a­
giu com retidão e visão esclare­
cida.

A Camara de Vereadôras de
Canoinhas que sempre o admirou
pelas suas qualidades de formação
moral elevada, almeja. lhe admi­
nistração fecunda e promissôra e

coloca a sua disposição. seus mi­
nusculos preatimos, se necessario
Iôr, para melhor atender a causa

do povo.
.
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BREVE,

Snrs. Pais, Muita Atenção!
DIVERSÃO PARA OS JOVENS

Extraído do Folheio «O DOMINGO"

OS pais defrontam-se, na a­

tualidade, com um grave proble­
ma: Os moços querem se di­
vertir. Julga-se necessário que
se divirtam. porém não se pode
admitir o abuso nos divertimen­
tos e a indiferença quanto ao

meio, ao local e às companhias
para as horas de lazer.

Consideramos pois, alguns
pontos de capital importância
sôbre o assunto em questão:

O bar
-

-- Os bares nas ci­
dadés pequenas, são um misto
de café, confeitaria, e. princi­
palmente, para infelicidade dos
jovens e de seus pais, casas de

jôgo. Meninos de 14 a 18 anos,

furtando-se ao cumprimento de
seus deveres escolares e filiais,
permanecem horas e horas, de
taco nas mãos, a jogar sinuca,

. mais inofensivo, mas no fundo,
assás pernecioso. Os prejuízos
causados pelo vicio 'da sinuca

podem ser resumidos em três,
altamente, maléficos para o ra­

paz, para sua infeliz família e

para a mocidade:

a) Absorto na atração' do jô­
go, fica o jovem esquecido de
tudo e de todos, prejudicando
sua vida estudantil, seus deve­
res de empregado e adquirindo
novos hábitos prejudiciais como

o uso do fumo e do álcool.

b) Sua família, pais e irmãos
não mais poderão contar com

o seu concurso, quer financeiro,
pessoal ou moral, pois o jugo
lhe toma o dinheiro e o tempo
que poderiam ser empregados
no auxílio e colaboração, no

orçamento e afazeres do lar.

c) A sociedade sofre as ter­
ríveis consequencias de uma ju­
ventude criada e vivida nas me­

sas dos bares e gue apenas sa­

be empunhar o taco de brilhar,
esquecendo-se do uso da ceneta,
do manuseio dos livros ou das
ferrramentas de carpinteiro, me­
cânico. ou eletrecista, ou ainda,
incapaz de,

.

no trato cordial com
o público, bem servir à coleti­
vidade. no comércio honesto e

progressista.
Pais, amigos, leitores desta

página, não se pode esperar que
8S autoridades, os diretores de
escolas. os professores e,. prin­
cipalmente, os sacerdotes, sejam
os únicos a cuidar dos jovens.
E; aos pais, e primordialmente

,

aos pais. que caberá, diante de
Deus, -no fim de tudo, a pres­
tação de contas!

;,
Não se pode descuidar dos

; filhos! Mister se torna orientá­
los bem e evitar-lhe tudo que
lhe possa roubar a felicidade e

as vitórias da vida. Cuidem pois
de irnperdir-Ihes a estrada nos

bares. E; um dever imperioso e

inadiável que os pai)' devem

cumprir integralmente.
Walter Lhamas Ferreira
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